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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento inicial de Arachis hypogaea 

L, sob efeito da inoculação com bactérias diazotróficas. O experimento foi conduzido em 

casa de vegetação na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). O experimento 

foi disposto em delineamento inteiramente casualizado, com seis tratamentos e sete 

repetições, totalizando 42 unidades experimentais. Os tratamentos foram constituídos de 

duas estirpes autorizadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) como inoculantes para o feijão-caupi, a INPA 03-11B e UFLA 03-84, um isolado 

em fase de teste, UFRB FA34C2-2, um tratamento composto por um mix dessas três estirpes 

e duas testemunhas: uma com adubação nitrogenada e outra sem adubação nitrogenada e 

sem inoculação. Aos 50 dias após a semeadura, foram avaliadas as seguintes variáveis: 

clorofilas (a, b e total), número de folhas (NF), massa seca da parte área (MSPA), massa 

seca da raiz (MSR), massa seca total (MST), número de nódulos (NN) e massa seca dos 

nódulos (MSN). Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância. Em função do 

nível de significância foi aplicado o teste de média Scott-knott, empregando-se o programa 

estatístico “R”. Houve resultados significativos para MSPA, MSR, NF, Cla, b e total . Os 

inoculantes UFRB FA34C2-2, INPA 03-11B, UFLA 03-84 promoveram maior crescimento 

de massa seca da parte aérea do amendoinzeiro. 

 

Palavras chave: leguminosa, bactérias promotoras de crescimento, fixação biológica de 

nitrogênio, inoculação, massa seca, taxa fotossintética.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The present work aimed to evaluate the initial growth of Arachis hypogaea L, under the effect 

of inoculation with diazotrophic bacteria. The experiment was conducted in a greenhouse at the 

Federal University of Recôncavo da Bahia (UFRB). The experiment was arranged in a 

completely randomized design with six treatments and seven replications, totaling 42 

experimental units. The treatments consisted of two strains authorized by the Ministry of 

Agriculture, Livestock and Food Supply (MAPA) as cowpea inoculants, INPA 03-11B and 

UFLA 03-84, one test isolate, UFRB FA34C2-2, a treatment composed of a mixture of these 

three strains and tho contrls: one with nitrogen fertilization and one without nitrogen 

fertilization and without inoculation. At 50 days after sowing, the following variables were 

evaluated: chlorophylls (a, b and total), number of leaves (NF), area dry mass (MSPA), root 

dry mass (MSR) e total dry mass (MST). The obtained data were submitted to analysis of 

variance. Based on the significance level, the Scoot-knott mean test was applied using the 

statistical program “R”. There were significant results for MSPA, MSR, NF, Cl a, b and total. 

UFRB FA34C2-2, INPA 03-11B, UFLA 03-84 inoculants promoted higher dry matter growth 

of the peanut shoots. 

Key words: legumes, growth promoting bacteria, biological nitrogen fixation, inoculation, dry 

matter, photosynthetic rate.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cultura do amendoim (Arachis hypogaea L.) é cultivada em muitas regiões brasileiras, 

e representa uma alternativa econômica para o desenvolvimento da agricultura familiar. 

Segundo dados da CONAB, a estimativa de produção para os anos de 2018/19 é de 138,5 

toneladas, sendo a região sudeste a maior produtora com 132,6 toneladas e o estado de São 

Paulo o maior produtor do país com 131,3 toneladas (CONAB, 2019). Já a Bahia de acordo 

com a SEAGRI, ocupou o 5° lugar em 2017 no ranking de produção nacional com 5.497 

toneladas, sendo os municípios de Maragogipe e Cruz das Almas, no Recôncavo baiano os 

maiores produtores (SEAGRI, 2017).  

O amendoinzeiro é uma leguminosa que faz associação com bactérias edáficas, por meio 

dessa associação que ocorre o processo de fixação biológica de N2, formando assim uma 

estrutura denominada nódulo, ligado a raiz da planta, em que tanto a planta como as bactérias 

são favorecidas, por meio desse processo (LAMAS et al., 2000). Assim de acordo com Reis et 

al. (2018), tal processo simbiótico é conduzido por bactérias conhecidas como rizóbios, as 

mesmas induzem a presença de nódulos em leguminosas, assim fornecem nitrogênio, nutriente 

essencial para a produção de energia e formação das estruturas da planta.  

Aproximadamente 55% do nitrogênio requerido pelo amendoim são provenientes da 

fixação biológica (BORIN, 2014 apud ELKAN, 1995). 73% do nitrogênio absorvido pela planta 

são exportados da lavoura pelos grãos e vagens, o que a torna uma cultura dependente da fixação 

biológica do nitrogênio, uma vez que fertilizantes nitrogenados geralmente não são aplicados e 

a maioria dos solos em que é cultivada possuem quantidades insuficientes de nitrogênio 

(SILVA, 2007). No amendoinzeiro, o nitrogênio (N) tem função na área foliar, assimilação 

fotossintética e desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, neste sentido sua baixa quantidade 

provoca quedas severas na cultura, dessa forma tal demanda pode ser suprida a partir de 

inoculantes com bactérias diazotróficas, sendo uma forma de manejo agroecológico e de baixo 

custo para o agricultor (SIZENANDO, 2015). 

Santos et al. (2014) ao testarem 10 isolados de Rhizobium spp. provenientes de plantas 

de feijão-caupi no amendoinzeiro cultivar IAC Tatu, concluíram que há possibilidade de 

substituição parcial da adubação nitrogenada no manejo da cultura, pois a inoculação com as 

bactérias respondeu positivamente na produção do número de nódulos e em uma estirpe na 

massa seca de nódulos, deste modo concluiu-se que o crescimento inicial de plantas de 

amendoim foi influenciado pela inoculação com bactérias do gênero Rhizobium spp. Braulio et 
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al. 2019 em ensaio experimental com as estirpes UFLA 03-84 e INPA 03-11B em mudas de 

Bauhinia variegata verificou que as estirpes promoveram crescimento das mudas. Lemos et al. 

(2010) apontam por outro lado, que a eficiência do amendoinzeiro em resposta à inoculação 

tem se revelado, na maioria das vezes baixa, e uma das hipóteses é a alta competividade de 

rizóbios nativos em solos tropicais. De acordo com Moreira (2012) a estirpe recomendada para 

inoculação na cultura do amendoim e que se destacou dentre as testadas foi a SEMIA 6144, 

tanto na fixação biológica de nitrogênio como no melhor desenvolvimento das plantas, porém 

ainda apresenta resultados contraditórios.  

Desse modo, viabilizar estudos com estirpes autorizadas em outras culturas é uma 

estratégia importante, visto a necessidade de encontrar isolados eficientes para uso em múltiplas 

culturas. Neste contexto, objetivou-se testar os rizóbios já autorizados para feijão caupi as 

estirpes INPA 03-11B e UFLA 03-84 e um isolado em fase de teste, UFRB FA34C2-2, e um 

mix dessas três bactérias, afim de verificar sua capacidade em promover o crescimento inicial 

do amendoinzeiro.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o crescimento inicial da Arachis hypogaea L, sob efeito da inoculação com bactérias 

diazotróficas.  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Avaliar a viabilidade da aplicação de inoculante do feijão-caupi no amendoinzeiro; 

 Avaliar a eficiência simbiótica de bactérias diazotróficas recomendada para o feijão-

caupi na nodulação e desenvolvimento de Arachis hypogaea L.; 

 Avaliar o efeito da inoculação de bactérias promotoras de crescimento em plantas de 

Arachis hypogaea L.; 

 Comparar os efeitos da adubação nitrogenada e a inoculação nas características 

morfológicas da planta;  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Ecofisiologia do amendoim  

 

O maior objetivo de plantio do amendoinzeiro é a geração de grãos, óleo, farelo dentre 

outros produtos, sendo plantado em larga escala nos continentes americanos, africano e asiático 

(NETO; COSTA; CASTRO, 2012). De acordo com Santos et al. (2014) na agricultura brasileira 

a cultura do amendoim se destaca devido a sua facilidade de manejo e ciclo curto.  

O amendoinzeiro é uma fabácea nodulífera que beneficia-se do nitrogênio fornecido a 

partir da simbiose com bactérias diazotróficas presentes no solo ou introduzidas a partir de 

inoculante rizobiano, mediante a fixação biológica de nitrogênio (MESSA, 2017). De acordo 

com Santos et al. 2014 a inoculação do amendoinzeiro no Brasil não é uma prática comum, 

embora esforços tenham sido realizados no sentido de encontrar estirpes eficientes para a 

cultura.   

Quando o pH não estiver na faixa adequada para a fixação biológica (entre 5,9 e 6,3), 

característica da maioria dos solos tropicais nas regiões brasileiras, ou o amendoim estiver 

sendo cultivado na área pela primeira vez, recomenda-se aplicar entre 10 kg/ha e 16 kg/ha de 

nitrogênio (BORIN, 2014 apud BOLONHEZI et al., 2005; FERNANDES JUNIOR e REIS, 

2008). É importante manter o pH do solo dentro da faixa ótima de cultivo para que não ocorram 

deficiências nutricionais, tais como: cálcio, molibdênio e fósforo (NETO; COSTA; CASTRO, 

2012 apud THIES et al., 1991). A temperatura nas regiões tropicais geralmente encontra-se 

próxima as exigências da cultura, com pequenas variações durante o ano, contudo nas regiões 

de elevadas altitudes a temperatura é o fator climático de maior importância, a temperatura atua 

basicamente sobre a velocidade de crescimento e duração das fases do estádio vegetativo, 

temperaturas de 32 °C a 34 °C são ótimas e proporcionam alta velocidade e porcentagem de 

germinação, em condições ótimas o amendoim germina em aproximadamente 4 a 5 dias, 

temperaturas abaixo de 18 °C reduzem o poder germinativo das sementes (NETO; COSTA; 

CASTRO, 2012 apud NOGUEIRA & TÁVORA, 2005). Ainda de acordo com os autores, a 

cultura do amendoim é resistente a altas temperaturas e escassez hídrica, pois apresenta raízes 

que são capazes de explorar camadas profundas do solo, onde existe uma maior disponibilidade 

de água, sua maior exigência ocorre durante o florescimento e frutificação, sendo que a 

necessidade de água varia de 450 a 700mm durante seu ciclo (NETO; COSTA; CASTRO, 

2012).  
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3.2 Fixação biológica de nitrogênio na cultura do amendoinzeiro 

 

A região Nordeste ainda tem uma baixa produtividade levando em comparação outras 

regiões brasileiras como a Sudeste, sendo necessário mais estudos sobre esta cultura na região, 

bem como no Recôncavo baiano por ter um histórico no cultivo do amendoim com baixa 

produtividade, isso devido a fatores como baixo nível tecnológico utilizado pelos seus 

produtores, em grande maioria agricultores familiares (ALMEIDA, 2014), que em grande 

maioria é cultivado em condições de sequeiro, assim correm grandes riscos por conta das 

variações climáticas (LEITE et al., 2015). 

Como aponta Sousa et al. (2018), dentre os macronutrientes essenciais as culturas 

agrícolas, o nitrogênio é um nutriente amplamente utilizado o que eleva os custos de produção 

nos cultivos agrícolas. A prática de inoculação com microrganismos fixadores de N2 no 

amendoim não é muito comum, uma vez que este já possui boa capacidade de nodulação devido 

a suas raízes serem colonizadas por uma ampla faixa de rizóbios tropicais (NETO; COSTA; 

CASTRO, 2012 apud THIES et al., 1991). Tal informação também foi reportada por Borges et 

al. (2007) apud Thies et al. (1991) a prática de inoculação não é muito comum na cultura do 

amendoim, uma vez que esta espécie é considerada capaz de nodular com uma ampla faixa de 

rizóbios tropicais do grupo miscelânea caupi, entretanto, a inoculação com estirpes 

selecionadas, é capaz de aumentar a efetividade da simbiose e aumentar o rendimento do 

amendoim (Borges et al. 2007 apud Huang, 1987, 1988). Lamas (2000) aponta que a partir de 

resultados experimentais foi possível observar que a inoculação com rizóbios selecionados é 

possível ocorrer o aumento de sua produção, isso devido a uma maior nodulação nas plantas de 

amendoim, isso leva a planta a ter um maior rendimento nas vagens e proteínas das sementes, 

isso quando comparado com tratamentos sem inoculação. A inoculação do amendoim no Brasil 

não é uma prática comum, embora esforços tenham sido realizados no sentido de encontrar 

estirpes eficientes para a cultura (SANTOS et al., 2014).  

A densidade reduzida de rizóbios nativos nas áreas tropicais se dá devido a fatores como 

baixa umidade do solo e ausência de plantas leguminosas na área de manejo (SANTOS et al., 

2005.  Os autores supracitados verificaram que a quantidade e a massa de nódulos foram muito 

dependentes dos isolados nativos, do genótipo e do tipo de cobertura do solo. Além disso, a 

efetividade dos rizóbios foi influenciada pelo tipo de cobertura do solo, com maior nodulação 

quando se utilizou rizóbios nativos, refletindo no aumento do nitrogênio total acumulado e no 

rendimento de matéria seca de parte aérea do amendoinzeiro (NETO; COSTA; CASTRO, 

2012). Santos et al. (2014) em um trabalho com o amendoim cultivar IAC Tatu no crescimento 
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inicial, onde foi utilizado bactérias do gênero rizóbio para feijão caupi, observaram que houve 

efeitos significativos para a cultura do amendoim no NN (número de nódulos) e MSN (massa 

seca de nódulos), porém em outros fatores como altura da planta, MSPA (massa seca da parte 

aérea) e MSR (massa seca de raiz) não houve resultados significativos.  

Porém, é preciso se atentar um fator importante na cultura do amendoim que está 

relacionado com a sua promiscuidade, o fato da planta ter capacidade de se associar com uma 

ampla faixa de rizóbios tropicais e isto pode influenciar na nodulação de estirpes selecionadas, 

pois para estirpe selecionada ser eficiente, além de ter boa capacidade de fixação de nitrogênio 

atmosférico, ela precisa ser tolerante a acidez do solo e ser altamente competitiva, visto que 

durante o cultivo as plantas inoculadas podem realizar simbiose com as bactérias nativas do 

solo  ineficientes em fixar nitrogênio atmosférico (CASTRO et al., 1999; LAMAS, 2000; 

FERNANDES JUNIOR e REIS, 2008).  

Deste modo, a divulgação e incentivo na adoção de práticas culturais sustentáveis e 

agroecológicas é uma tendência mundial que tem sido praticada por várias instituições de 

pesquisa, assistência rural e universidades, porque possibilita desenvolver uma agricultura 

menos agressiva ao homem e ao meio ambiente e que divulgue práticas culturais mais acessíveis 

para agricultores familiares (SIZENANDO, 2015). No Brasil, vários trabalhos têm sido 

desenvolvidos em pequenas comunidades rurais, onde se tem demonstrado os resultados de 

pesquisas que levam a maior economicidade e produtividade por meio de adoção de práticas 

agroecológicas de defesa de plantas e fertilização biológica, especialmente em lavouras 

cultivadas com leguminosas (SIZENANDO, 2015). 

Assim, espera-se que os resultados desse trabalho, possa servir de subsídio a construção 

de políticas públicas para os agricultores familiares, sobre práticas agroecológicas que auxiliem 

em seus processos de transição para uma agricultura que se propõe a respeitar os ciclos 

ecológicos. 

 

 

 

 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação do Centro de Ciências Agrárias, 

Ambientais e Biológicas (CCAAB), localizada no âmbito da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), campus de Cruz das Almas –BA (12°40’19’’S e 39°06’22’’W).  

O experimento foi disposto em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com seis 

tratamentos e sete repetições, totalizando 42 unidades experimentais. Os tratamentos foram 

constituídos de duas estirpes autorizadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) para feijão-caupi (BRASIL, 2011) como inoculantes para feijão-caupi, 

a INPA 03-11B - SEMIA 6462 (Bradyrhizobium elkanni) e UFLA 03-84 – SEMIA 6461 

(Bradyrhizobium viridifuturi) (COSTA et al., 2019), um isolados em fase de teste, UFRB 

FA34C2-2 (SOUSA, 2017), um tratamento composto por um mix dessas três estirpes contendo 

1 ml de cada inoculante e duas testemunhas: uma com adubação nitrogenada e outra sem 

adubação nitrogenada e sem inoculação.  

 As bactérias foram colocadas para crescer 4 dias antes da inoculação em meio de cultura 

semissólido e no dia do plantio foram aplicadas 1 mL em 20 g de tufa e misturados e no dia do 

plantio as sementes foram misturadas na tufa e plantadas.  

  As sementes de Arachis hypogaea L., foram procedentes da feira livre do município 

de Cruz das Almas – BA, desinfestadas superficialmente com etanol 96° por 30 segundos, em 

seguida peróxido de hidrogênio 33% (v/v) por 5 minutos e em seguida lavada 8 vezes em água 

destilada estéril. A semeadura foi realizada utilizando cinco sementes por vaso -1, na 

profundidade de 2,0 cm. Após plantio as plantas foram irrigadas diariamente, para manter a 

umidade do solo a capacidade de campo, todas as plantas receberam a mesma quantidade de 

água, 200 mL.   

Amostras de Latossolo Amarelo Distrófico foram coletadas na camada de 0-0,2 m na 

Fazenda experimental do CCAAB – UFRBA, peneirado em peneira de 4 cm, na área não há 

histórico de plantio nos últimos 4 anos, havendo somente braquiária na área. A análise de solo 

apresentou as seguintes características químicas: pH: 5,2; M.0: 10 g dm-3; P: 6 mg dm-3; K: 0,09 

cmolc dm-3:; Ca: 1cmolc dm-3; Mg: 0,9 cmolc dm-3:; Al³: 0 cmolc dm -3; H + Al³: 1,4 cmolc dm 

-2; CTC: 3,41 cmolc dm -³; V (%): 59; S: 27 mg dm-³; Na: 0,02 cmolc dm -³; Fe: 23 mg dm-³; 

Mn: 2,3 mg dm-³; Cu: 0,6 mg dm-³, Zn: 1,6 mg dm-³, B: 0,52 mg dm-³. Já as características 

físicas de acordo com a composição granulométrica g kg-1 dispersão com NaOH apresentou os 

seguintes resultados: areia muito grossa 30 g kg-1; areia grossa 200 g kg-1; areia media 239 g 
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kg-1; areia fina 186 g kg-1; areia muito fina 71 g kg-1; areia total 726 g kg-1; silte 65 g kg-1; argila 

209 g kg-1. Desse modo a classificação textural é franco argilo arenoso.    

 

 
 

 

 

Figura 1 – Beneficiamento do solo a peneira de 4 cm, Figura (A e B).  

 

Aos quinze dias foi realizado o desbaste permanecendo apenas uma planta por vaso-1   e 

em seguida aplicado o N mineral. Aos 50 dias após a semeadura foram avaliadas as seguintes 

variáveis: clorofila a, b e total (a, b e total) e número de folhas (NF) e número de nódulos (NN), 

colocar aqui as outras variáveis analisadas. A CLA, CLB e CLT foram determinadas com o 

clorofilômetro eletrônico (clorofiLOG CFL 1030) da marca Falker, sendo a unidade expressa 

como índice de clorofila falker (ICF) de forma adimensional. Avaliou-se a nodulação das mudas 

por meio de observação da ausência ou presença de nódulos de bactérias fixadoras de 

nitrogênio.  

Posteriormente, segmentou-se as plantas em parte aérea e raízes, acondicionadas em 

sacos de papel e colocadas em estufa de circulação de ar forçado por 72 horas a 60 °C, e avaliou-

se as seguintes variáveis: massa seca da parte aérea (MSPA), e massa seca da raiz (MSR).  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância. Em função do nível de significância, 

foi aplicado o teste de média Scott-knott, empregando-se o programa estatístico “R”.  

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

(A) (B) 
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A partir da análise de variância (Tabela 1), verifica-se que houve efeito significativo 

(p<0,05) para as variáveis, clorofila a, b e total, número de folhas, massa seca da parte aérea, 

massa seca de raiz e massa seca total.    

Para a massa seca total não houve efeito significativo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resumo do quadro de análise de variância da produção do amendoim (Arachis 

hipogaea L.), inoculadas com rizóbios. 

Quadrado médio  

FV GL CLA CLB CLT NF MSPA MSR MST 

Trat 5 45,74* 24,99* 126,71* 30,16* 0,62* 0,06* 0,34ns 

Resíduo 36 14,79 10,05 44,29 10,06 0,07 0,02 0,21 
Total 41        

CV (%)  11,03 24,11 13,86 24,01 20,53 37,71 25,56 
FV: Fontes de Variação; GL: Grau de Liberdade; CLA: Clorofila a; CLB: Clorofila b; NF: Número de folha; MSPA: massa 

seca da parte aérea; MSR: Massa seca da raiz; MST: Massa seca total;  (*significativo a 5% de probabilidade; nsnão 
significativo).  
 

Segundo Castro (1999), Lemos (2010) e Moreira (2012) em seus estudos, o fato do 

amendoinzeiro ser uma espécie promíscua diversas influências para inoculação da cultura, 

portanto a espécie de rizóbio deve ser bastante competitiva, caso contrário as espécies de 

bactérias nativas do solo exercerão maior influência e isso trará prejuízos na FBN.    

Os índices de clorofila a, b e total apresentaram médias similares, para todas as estirpes 

utilizadas e o tratamento sem fonte de adubação nitrogenada. A estirpe INPA 03-11B promoveu 

maior média em relação ao tratamento nitrogenado (Tabela 2).  

Tabela 2. Médias da clorofila a (CLA), clorofila b (CLB), clorofila total (CLT), número de folhas 

(NF), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) do amendoim (Arachis 

hipogaea L.) em resposta a inoculação. 

Tratamento CLA    CLB CLT NF MSPA MSR 

    Folhas plantas-1 g plantas-1  

INPA 03-11B 38,1a    16,6a 54,7a 17ª 1,56ab 0,51a 

UFLA 03-84 36,27ab   13,71ab 49,99ab 12,86ab 1,42abc 0,28b 

UFRB FA34C2-2 36,56ab   12,12ab 49,06ab 13,86ab 1,72a 0,31ab 

Mix  34,09ab    12,99ab 47,07ab 12,71ab 1,17bc 0,47ab 

S/N 32,96ab   11,61ab 44,57ab 11,57b 1,02c 0,36ab 

C/N 31,24b   11,47b 42,71b 11,29b 1,00c 0,33ab 

CV (%) 11,03   24,11 13,86 24,01 20,53 37,71 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott Knott 5% de probabilidade. 

Conforme Nascimento (2009) a finalidade de medir a clorofila a, b e total é para 

observar qual o nível de absorção das folhas da radiação solar, determinar sua eficiência com 

relação a taxa fotossintética e a produtividade. De acordo com Villas Bôas et al. 2003 em torno 

de 50 a 70% do N encontra-se incorporado nas moléculas de clorofila. Deste modo, a avaliação 
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deste parâmetro serve sobretudo para observar a eficiência das estirpes em acumular nitrogênio 

na folha das plantas de amendoim. Os dados obtidos indicam um bom desempenho para todos 

os tratamentos inoculados com as estirpes testadas, com maior evidência para estirpe INPA 03-

11B, mas com resultado similar para as estirpes UFLA 03-84, UFRB FA34C2-2 e o mix.  

Santos et al. (2005) em experimento com plantas de amendoinzeiro em casa de 

vegetação com estirpes de rizóbios isolados na região Nordeste, colhidas aos quarenta e dois 

dias após o plantio obteve os seguintes resultados para MSPA (4,23 g planta-1, 3,07 g planta-1 e 

3,72 g planta-1) para as cultivares IAC Tatu, Embrapa 142-L7 e Sertão, respectivamente. As 

estirpes testadas no presente experimento obtiveram resultados similares na seguinte ordem: 

1,72 g planta-1, 1,56 g planta-1, 1,42 g planta-1, sendo que o resultado do maior para o menor 

encontra-se na seguinte ordem por tratamento, UFRB FA34C2-2, INPA 03-11B, UFLA 03-84 

(Tabela 2).  

Observa-se que a condição de pH do solo pode ter afetado a eficiência das estirpes no 

desempenho da massa seca da parte aérea, já que as condições ideais para fixação biológica de 

nitrogênio estão na faixa de 5,9 a 6,3 e o pH do solo utilizado estava em 5,2 (FERNANDES 

JUNIOR e REIS, 2008). O trabalho realizado por Santos et al. (2005) foi encontrado valores de 

massa seca bem superiores ao do experimento. Deste modo, Santos et al. (2005) concluiu que 

a inoculação com as estirpes de rizóbios interferiu positivamente na biomassa seca da parte 

aérea, assim como o histórico do solo também interferiu no resultado. Por mais que os 

resultados tenham sido bem abaixo dos encontrados no trabalho de Santos et al. (2005), 

observa-se que as estirpes exerceram influência positiva na massa seca da parte aérea do 

amendoinzeiro.      

 

 

Figura 2 – Imagem (A) tratamentos da esquerda para direita: Mix com as três estirpes, Com N 

mineral e sem fonte de N. Imagem (B) tratamentos da esquerda para direita: UFRB FA34C2-2, 

UFLA 03-84 e INPA 03-11B. 

 

(A) (B) 
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 As médias foram similares na MSR para os tratamentos com a estirpe INPA 03-11B, 

UFRB FA34C2-2, mix, adubação nitrogenada e sem fonte de N, apenas o tratamento que obteve 

resultado não significativo foi a estirpe UFLA 03-84 (Tabela 2). Desta forma Borges et al. 

(2007) sugere que o fato de tratamento apresentar dados inferiores que isso pode estar 

relacionado com a limitação com relação ao suprimento de nitrogênio para o desenvolvimento 

das plantas.  

 A avaliação das variáveis MSPA e MSR tem o objetivo de observar a influência dos 

tratamentos nos componentes de produção da planta. Nessas duas variáveis, foi possível 

observar resultados significativos para as três estirpes, exceto para UFLA 03-84 na MSR que 

não houve significância (Tabela 2).  

 A partir dos resultados obtidos foi possível verificar que as estirpes INPA 03-11B, 

UFRB FA34C2-2, tiveram resultados significativos para MSPA, MSR, NF, CLA, CLB, e CLT, 

a UFLA 03-84 não apresentou resultado significativo apenas para massa seca da raiz (Tabela 

2).    

As estirpes utilizadas no presente experimento se sobressaíram em todas as variáveis do 

experimento, Recomenda-se um novo ensaio experimental com os mesmos tratamentos, 

correção da acidez do solo, estirpe recomendada para a cultura do amendoim e adição de 

adubação orgânica a fim de confirmar qual foi o fator que interferiu na eficiência dos 

tratamentos e verificar se as bactérias não são eficientes em nodular o amendoinzeiro.  

 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

Os inoculantes UFRB FA34C2-2, INPA 03-11B, UFLA 03-84 promoveram o 

crescimento inicial do amendoinzeiro. 
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